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Resumo. A nanotecnologia é o estudo de manipulação da matéria numa escala atômica e molecular. Geralmente lida com estruturas com medidas entre 1 a 100 nanômetros em ao menos uma dimensão, e incluí o desenvolvimento de materiais ou componentes e está associada a diversas áreas (como a medicina, ciência da computação, física, química, biologia e engenharia dos materiais) de pesquisa e produção na escala nano. Um dos instrumentos utilizados para exploração de materiais nessa escala é o Microscópio eletrônico de varredura, o MEV. O princípio básico da nanotecnologia é a construção de estruturas e novos materiais a partir dos átomos. É uma área promissora, mas que dá apenas seus primeiros passos, mostrando, contudo, resultados surpreendentes (na produção de semicondutores, Nanocompósitos, Biomateriais, Chips, entre outros).
1. Nanômetro
Um nanômetro é uma medida como outra qualquer, é um bilionésimo de metro. Imagine se pudéssemos aumentar medidas numa mesma proporção. Ao aumentar o nanômetro ele deveria ficar com o tamanho de uma bola de futebol. Em compensação, uma moeda de 1 centavo (que mede aproximadamente 1,7cm) seria maior do que a Lua. Ou seja, a relação entre um nanômetro e uma moeda de 1,2 cm, seria o mesmo que comparar uma bola de futebol com a Lua. 
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Figura 1: Relacionando bola de futebol e a Lua, demonstrando as dimensões de um Nanômetro.
2. Histórico
Durante uma palestra para a Sociedade Americana de Física em 1959, o físico americano Richard Feynman (1918-1988) apresentou seu projeto para uma nova pesquisa. O estudo era baseado na possibilidade de poder organizar os átomos da maneira que desejarmos. Porém essa idéia era muito avançada para época. Após trinta anos, a idéia de Feynman toma forma na ciência do muito pequeno, a nanotecnologia, denominada dessa forma porque seus objetos de estudo costumam ser medidos em nanômetros.

Embora seja uma tecnologia pensada neste século, o seu desenvolvimento começou realmente a partir da década de 80,  devido a emergência dessa tecnologia nesta década, ocorreu-se devido à convergência de avanços experimentais como a invenção do microscópio de varredura de tunelamento em 1981 e na descoberta dos fullerenos em 1985, com o esclarecimento e popularização de um modelo de trabalho para os objetivos da nanotecnologia iniciando com a publicação em 1986 do livro Motores da Criação.

O microscópio de varredura de tunelamento, é um instrumento para visualização de superfícies no nível atômico, foi desenvolvido em 1981 por Gerd Binnig e Heinrich Rohrer no IBM Zurich Research Laboratory, pelo qual eles receberam o prêmio Nobel em física em 1986. Fullerenos foram descobertos em 1985 por Harry Kroto, Richard Smalley, e Robert Curl, que juntos receberam o Prêmio Nobel em química em 1996.

3. Aplicações da Nanotecnologia
A nanotecnologia é aplicada em mais de 800 produtos atualmente. Sendo o computador principal e pioneiro componente onde a nanotecnologia é utilizada, abordaremos mais detalhadamente. Os processadores de computador são, provavelmente, os componentes eletrônicos que mais se utilizam da nanotecnologia. No atual mercado encontram-se processadores de 45nm, os quais possuem uma tecnologia muito avançada para poder trabalhar em alta velocidade. Evidentemente, o processador não tem dimensões em nanômetros, mas as peças dentro dele são desta escala minúscula.
Além dos processadores, as placas de vídeo têm vários componentes nanoscópicos. Tanto NVIDIA como ATI possuem processadores gráficos (os famosos GPUs) elaborados com tecnologia nano. Vale frisar que cada novo modelo que sai, os GPUs ficam mais poderosos e ao mesmo tempo, tendem a utilizar uma tecnologia nano em menor escala. Algumas placas utilizam nanotecnologia de 90nm, já as placas mais modernas utilizam 55nm ou até menos.
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Figura 2: Processador de Vídeo Game

Os vídeos games possuem tantos componentes internos, e tudo cabe em um espaço tão pequeno, que provavelmente se não fosse utilizada a nanotecnologia em vários desses componentes, eles seriam caixas enormes e pesadas. Graças aos componentes nanotecnológicos, os vídeos games tornaram-se incríveis e são verdadeiras plataformas de entretenimento.
Além de encontrar esse tipo de tecnologia em vários produtos como:

· Material para proteção (“screening”) contra raios ultravioleta; 

· Tratamento tópico de herpes e fungos; 

· Nano-cola, capaz de unir qualquer material a outro; 

· Pó antibactéria; 

· Diversas aplicações na medicina como cateteres, válvulas cardíacas, marca-passo, implantes ortopédicos; 

· Produtos para limpar materiais tóxicos; 

· Produtos cosméticos; 

· Sistemas de filtração do ar e da água. 

· Microprocessadores e equipamentos eletrônicos em geral; 

·   Polimento de faces e superfícies com nanotecnologia sem micro-riscos.

As aplicações mais simples da nanotecnologia talvez sejam as mais promissoras. A criação do material mais escuro do mundo, que absorve mais de 99,9% de toda a luz que recebe pode permitir um novo patamar no aproveitamento da radiação solar para geração de energia elétrica. Outra área de desenvolvimento promissor da nanotecnologia é a geração de eletricidade em termopar (Efeito Seebeck) semicondutor. Semicondutores não são indicados para um termopar de energia elétrica através do calor na escala macroscópica. Sabe-se, contudo, que junções semicondutoras podem gerar energia elétrica através da luz recebida em células fotovoltaicas e nesse sentido estuda-se converter calor diretamente em energia elétrica com semicondutores na escala da nanotecnologia. Na mesma linha estuda-se refrigerar um ambiente através de termopares da nanotecnologia em efeito análogo (Efeito Peltier).
Outra aplicação da nanotecnologia são os nanotubos de carbono que são 100 mil vezes mais finos que um fio de cabelo e invisíveis até para microscópios ópticos. Apesar disso, possuem a maior resistência mecânica dentre todos os materiais conhecidos — não quebram nem deformam quando dobrados ou submetidos à alta pressão. Destacam-se também como dos melhores condutores de calor que existem e, para completar, podem ser capazes de transportar eletricidade. A reunião de tais propriedades em uma única estrutura (e tão pequena!) ativa a imaginação de cientistas e homens de negócios: adicionados a plásticos, os nanotubos podem endurecê-los ou torná-los condutores de eletricidade; a tecidos, poderiam torná-los invulneráveis; por serem extremamente pequenos e leves, podem chegar ao interior de uma célula e serem usados como sensores para diagnósticos médicos. 
Fazendo analogia aos nanotubo de carbono imagine uma folha de papel enrolada, formando um cilindro. Agora imagine que a folha, ao invés de ser de papel, seja feita de átomos de carbono, e tenha a espessura de apenas um átomo; essa folha enrolada é o nanotubo de carbono. Ocos por dentro, os nanotubos têm as extremidades fechadas, e seu diâmetro é de cerca de um nanômetro — a bilionésima parte do metro. 
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                                 Figura 3: Estrutura de um  Nanotudo de Carbono 

Hoje, quem consome nanotubos são os laboratórios acadêmicos ou industriais interessados em nanociência e nanotecnologia. Os pesquisadores brasileiros optaram por produzir eles próprios as amostras de nanotubos que utilizam em seus experimentos. Em parte, porque é mais barato sintetizá-los do que comprá-los prontos. Há várias empresas que fabricam nanotubos para vender, entre elas a belga Nanocyl e a norte americana Carbon Nanotechnologies Inc. A Nanocyl vende o grama de nanotubos de parede única sem impurezas por €$ 500,00 e a Carbon Nanotechnologies por US$ 500,00. Na síntese por descarga de arco uma corrente elétrica de alta intensidade é aplicada a dois eletrodos de grafite, que são aquecidos a temperaturas próximas dos 3700° C. A essas temperaturas, o grafite primeiro vira vapor e em seguida se condensa, na forma de uma fuligem que contém nanotubos. O processo ocorre em atmosfera controlada, geralmente preenchida por um gás, mas também pode ser feito dentro da água.
Atualmente, os componentes de computadores são feitos de silício, mas a miniaturização no setor impulsiona a busca por materiais que possam ser usados em chips cada vez menores. Em 2001, cientistas do departamento da IBM dedicado a pesquisas em nanociências (Nanoscale Science Research Department) deram o primeiro passo para mostrar a viabilidade da aposta: conseguiram desenvolver um transistor apenas com nanotubos de carbono. Os transistores funcionam como pontes que levam dados de um lugar para o outro. Quanto menores eles forem, mais transistores caberão em um mesmo chip e, consequentemente, maior será a velocidade do computador.
4. Implicações 
Um dos grandes problemas que poderá ser gerado pela nanotecnologia é a nanopoluição, gerada por nanomateriais ou durante a confecção desses. Esse tipo de poluição, composta por nanopartículas, pode ser mais perigosa do que a poluição existente no planeta, uma vez que pode flutuar facilmente pelo ar viajando por grandes distâncias. Devido ao seu pequeno tamanho, os nanopoluentes podem entrar nas células de seres humanos, animais e plantas. Sendo que provavelmente as células não terão as armas necessárias para lidar com eles, provocando danos ainda não conhecidos. 
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